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ATESTADO TÉCNICO
T-ta7 56/2Ot2 Folha 01 de 04

FORNECIMENTO DE MATERIAIS E/OU EQUIPAMENTOS

Atestamos oue a emDresa TRATO TECNOLOGIA EM TRATAMENTO DE
Ácues l roa -  cNPJ/MF o8.o 10.0361000 1-68,  real izou para a SABESP
- CNPJ/MF 43.776.577 /OOOL-8o, no período de 23/06/2070 a 05/08/2070,
através do Contrato no 23.747|LO, o fornecimento de uma Estação de
Tratamento de Àgua (ETA) Modular  DSL TRATO, QN90 (vazão nominal  de
90 l i t ros por minuto -  5,40 m3/h),  montagem, posta em marcha e
capaci tação de operadores,  insta lada no Bairro Ferrei ra das Almas,
municíp io de Ca pão Boni to/SP.

No anexo, com folhas numeradas de 02/04 a 04/04, assinadas por Jairo
Osako - CREA 0600983690, estão discriminados os serviços e os
ouantitativos executados no referido contrato.

Os serviços foram realizados com acompanhamento técnìco do engenheiro
José Carlos Torrezan - CREA 0600229090.

O valor total medido no contrato, a preços de junho/2010, foi de R$
76.979.OO (setenta e seìs mil e novecentos e setenta e nove reais).

São Paulo.  19 de iunho de 20t2.

sddê TÍ 8756

Inspeção de 14ateriais

-  Depar lamen lo  de  oua l r i cação e  Inspeção dë  Ìúâ lê r ia is  -Av .  do  Es lado.561-  un idade I  cEP01107_900-sãoPa! lo /sP
Fones: (11)3388-6557/646416412t6311t629811at) e mail alestádolecnico@sabesp con br
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CoNTRATO No 23.747110

CONTRATADAT Trato Tecnologta em Tratamento de Águas Ltda - CNPJ/ÍVÌF 08 010'036/0001-68

OBJETOT Fornecimento de uma Estação de Tratamento de Água (ETA) Modular DSL

ip4fo, Qtrl 90 (vazâo nominat de 90 litios por mìnuto - 5,40 m3/h), montagem' po?t9 eÍ!

ruriná "- aupuiitução de operadores, instaiada no Bairro FerTeira das Aìmas' município de

Capão Boni to /SP.

Materiais adquiridos conforme Nota Fiscal 03 e Nota de Recebimento de N4ateriais 730556'

t_o.J Jé entr"ga, Almoxarìfado 037 _ Rua Tosca Medina Nunes, s/n - Itapetininga/sP;

Os fornecimentos executados no referido Gontrato foram os seguintesl

Módulo Químico

Projeto de adequação da Casa de Química existente;

Fornecimento, montagem e posta em marcha de quatro sistemas de preparação e dosagem

oãr pr"auiot b"itÌcoõ requeridos para a potabilização da égua bruta, assim caracterizados:

' Um sistema relativo ao coagulante (sulfato de alumínio líquido), constit!id-o por,um

tanque em PEAD, VN 86 litros. para a preparação e armazenagem 9" i: ':9?,i^:!: ?
uma bomba dosadora do tipo peristáltica, mangueiÍa de PU e bico de aplrcaçao oa

solução dosada;

I um sistema relativo ao produto alcalinizante (carbonato de sódÌo em pó - barrilha),

constituído por um tanque em PEAD, VN 86 litros, para a preparaçâo e armazenagem de

.ãiuçao alf.i iau, uma bomba dosadora do tipo peiistáltica, mangueira de PU e bico de

apl icação da so lução dosada;

' Um sistema relativo ao produto desìnfetante (hipoclorito de sódio líquido)' constituido
po|" ut tunqr" em PEAti, VN 86 lìtros, para a preparação e armazenagem de solução

dìluída, uma bomba dosadora do tipo pe;istáltìca, mangueira de PU e bìco de aplicação

da so lução dosada;

' Um sistema relativo ao produto fluoretante (ácido fluorsilicico), constituido por ,um
tanque em PEAD, VN 86 litros, para a preparaçâo e aTmazenagem 9",t: ':9?,:-:l: ?
uma bomba dosadora do tipo peristáìtica, mangueira de PU e bico de apllcaçao oa

solução dosada;

Módulo Hidráulico:

Fornecimento do projeto executivo da plataforma para apoio dos componentes do módulo

h idráu l ico;

Fornecimento, montagem e posta em maTcha com capacitação de operadores das unidades

;;;;;;;;";i; i" ;ããuió niaràurl.o de processamento da ásua bruta, assim caracterizados:

' Um sistema Indicador da Vazâo da á9ua bruta - piezômetro diferencÌal do tipo

hidropneumético com reservatóTio de compensação água I ar e ponto flxo do zeTo de

referência;

ANEXO DO ATESTADO

No r-1a756 | 20L2

DÊ 19 / 06 | 2OL2
FLS OZ I 04

*,
laito Psako

CREA - O6009a3690
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.  Um s is tema /  d ispos i t ivo h idráu l ico gerador  de a l ta  turbu lênc ia ,  vácuo e aeração,
dest inado à d i fusão e mis tura rép ida dos químÌcos condic ionantes da coagulaçâo da
água bruta na presença de emulsão de ar, além de permitir o controle volumétrico da
vazão dosada das soluções dos referidos produtos químicos;

+ Um módulo de floco-sedÌmentaçâo composto por cinco peças em fibras de vidro
originárias de tubos cilíndricos, montáveis e desmontáveis por juntas flangeadas,
const i tu ído por  uma base monobloco sobre a qual  são montadas duas câmaras de iguais
dimensões, uma para o processo de floculação e outra paTa o de sedimentaçâo, além de
uma câmara de carga de água coagulada montada no topo da câmara de f locu lação,
onde sâo efetivados os seguintes processos:

a) Processos de Floculação: Floculação Hidráulìca, tipo Chicanas, e em N4anto de Lodos,
conforme caracterizados a seguir:

- Floculação Hìdráulica tipo chicanas, proporcionado por um equipamento instalado no
interior da câmara de floculação, constituído por uma sucessão de peças cônico-
cìlíndricas montadas em um eixo e providas de orifícios. O referido equipamento -
módulo cônico de floculação hidráulica - promove o processo de mistura lenta ou
floculação da água coagulada através de agitação e gradientes de velocidades
tecnÌcamente calculados, promovidos pela mudança da dìreçâo e sentido do fluxo da
água em processo, alternadamente: 1) fluxo inclinado convergente descendente
com velocidade crescente, e 2) fluxo inclinado divergente ascendente com
velocÌdade decrescente. Os fluxos são do tipo vai-vem condicionados por cerca de
duas centenas de orifícios e espaços anulares próprios do equipamento.

- Floculação em N4anto de Lodos, complementar à hidráulica, gerada no tramo
ìnferior e intermediário da câmara de sedimentaçâo pelo fluxo vertical ascendente
da água floculada hidraulicamente e os flocos que caem, em fluxo vertical
descendente, resultantes do processo de sedimentação lamìnar promovido pelo
módulo de sedìmentação laminar  insta lado no t ramo super ior  da câmara de
sedimentação.

b) Processo de Sedimentação: Fluxo Vertical Ascendente em Regime Laminar

Promovido pe lo equipamento módulo cônico de sedimentação laminar  f ìxado no
topo da câmara de sedimentação e saída para o exterior, o qual é constituído por
uma sucessão de peças cônicas montadas em um eixo oco provido de orlfícjos
tecnicamente dimensìonados, cuja formaçâo e geometria condicionam o fluxo a
regime lamìnar  em baixo número de Reynolds.

- Um módulo de filtração composto por sete peças em fibra de vidro origìnárias de
tubos cilíndricos, montáveis e desmontáveìs por juntas flangeadas, constituido por
uma base monobloco sobre a qual são montadas quatro câmaras de filtração e
uma câmara de água f i l t rada e sobre esta a câmara de carga de água
sedimentada, em cujo conjunto é efetivado o pTocesso assim caracterizado:

c) Processo de Filtração: Filtração rápida descendente, em duplo leito fi ltrante -
antracito e areìa - taxa declìnante e nível variável, fi ltros auto-laváveis, em que os
fluxos hidráulicos requeridos ocorrem por um apropriado arranjo espacial das
tubulações a e le  inerentes.

ANEXO DO ÂTESTADO
No Ì-L4756 / 20L2
DE L9 / 06 | 2OL2

FLS 03 / 04
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Após mais de um ano da posta em operação no bairro rural Ferreiras das Almas, município de
Capão Bonito, SP, tem sido verificado o seguinte desempenho operacional básico da ETA DSL
TRATO instalada:

sabesp

1-Água Bruta

Turbidez mais freqüente 4,5 a 6,0 uT

Turbidez máxima verificada em Deríodo chuvoso 40 uT

Cor mais freqüente n/d

pH mais freqüente 5,40 a 5,50

2-Água em Processo e Dosagem Química
pH de floculação 6,80 a 7,00

Dose de sulfato de alumínìo
' l ) a 15 mgll

3-Água Filtrada / Potável

TurbÌdez durante 7 a t horas de carreira de filtração < 0,20 uT

Turbidez ao final da carreira de filtração <= 1 ,00  uT

Cor < 2,50 uC

carreira de Filtração em condìções normais de operação t4 a 16 horas

Perda de carga nos filtros ao fÌnal da carreira de filtração 6 0 a 8 0 c m

Tempo de Lavagemde um Filtro 5 a 6 m i n .

4-Regime Operacional e Controle da Qualìdade
) Regime Operacional:

Intermitente, com a bomba de água bruta automatizada em função do nível de água no
reservatório de água tratada, situado junto à ETA.
A elevatória de água tratada é automatizada com o nível de égua do reservatório de
distribuição localizado no alto do bairro - comando automático via rádìo.
A ETA oDera cerca de 4 a 5 horas oor dia, dependendo da demanda da comunidade.

r Operação de Rotina:
Não presencial.
operador no local a cada 2 ou 3 dias para lavagem dos filtros, descarga de fundo do
floculador e decantador, preparação dos tanques de soluções químicas, coleta de amostra
da água tratada - alguns parâmetros analisados no local e outros analisados em laboratório
da ETA da sede do município (turbidez, cor, pH, cloro residual e teor de flúor). Aferiçâo
volumétrica da real dosaoem das solucões ouímicas oelas bombas dosadoras da ETA.

' Controle da Qualidade:
De acordo com a Portaria 518 do l4inistério da Saúde
Coleta e AnÉlise segundo Plano de Amostragem do Laboratório Central de Controle da
Oualidade da Aqua, da sede da Reqional, em ltaoetininqa, SP.

ANEXO DO ATESÌADO
No T-ra756 / 2012
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